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Do ESTADO DA PARAÍBA E % P* ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA E/Gabinete do Deputado José Lacerda Neto S

1º Vice-Presidente

PROJETO DE LEI Nº..20:1/2004

“Concede o Título de Cidadão Paraibano ao
Doutor em Direito JOSÉ MARIA OTHON SIDOU, e dá
outras providências”.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DECRETA:

Art. 1º) Fica Concedido o Título de Cidadão Paraibana ao Doutor em Direito JOSÉ MARIA
OTHON SIDOU.

Art. 2º) Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Art. 3º) Revogam-se as disposições em contrário.

Plenário Dep. José Mariz, em 20 de abril de 2004
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ESTADO DA PARAÍBA x
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA ; -

Gabinete do Deputado José Lacerda Neto
:

1º Vice-Presidente

JUSTIFICATIVA:

JOSÉ MARIA OTHON SIDOU, cearense, de Fortaleza é
autor de mais de 70 livros e separadas sobre Direito e Economia, alguns em edições
renovadas; e mais de 300 trabalhos esparsos, em publicações especializadas do Brasil,
1tátia, México, Portugal e Argentina.

Professor nos Cursos de Pós-Graduação da
Faculdade Nacional de Direito (UFRJ), das disciplinas Hermenêutica Jurídica e Direito
Intertemporal, José Maria Othon Sidou também é doutor em direito pela Faculdade de
Direito do Recife, além de ser detentor do Curso de Economia. É Professor titular no
Curso de Pós—Graduação da Universidade Estácio de Sá, Rio de Janeiro, das disciplinas
Teoria Geral do Estado e Processo Civil Comparado.

Possuidor de um vasto currículo o Doutor José Maria
Othon Sisou é Presidente da Academia Brasileira de Letras Jurídica, deste 1978, foi
reeleito para o 13º biênio consecutivo. Membro Titular (Cadeira 7) da Academia Carioca de
Letras, também é Membro Honorário da Academia Paraibana de Letras e Conselheiro
Federal da Ordem dos Advogados do Brasil.
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JOSE

MARIA

OTHON

SIDOU

Cearense,

de

Fortaleza,

nascido

em

20.3.1918,

filho

de

Procópio

Sidou

e

Ambrozina

Othon

Sidou.

Casado

com

Regina

Soares

Sidou.

Curso

primário

no

Colégio

N.

S.

das

Vitórias,

em

Fortaleza

(1925-

1929).

Curso

ginasial

no

Liceu

do

Ceará

(1930-1934).

Curso

de

Bacharelado

na

Faculdade

de

Direito

do

Ceará

(UFC)

(1935-1939).

Curso

de

Doutorado

na

Faculdade

de

Direito

do

Recife

(UFPE)

(1952-1953).

Bacharel

em

Ciências

Jurídicas

e

Sociais

pela

Faculdade

de

Direito

do

Ceará

(UFC)

(16.12.1939).

Doutor

em

Direito

pela

Faculdade

de

Direito

do

Recife

(UFPE)

(1952-1953)

defesa

de

tese

e

colação

de

grau

em

1960.

Economista

profissional.

Reg.

75

do

CREP

da
3º

Região,

1958.

Advogado.

Inscrição

729,

OAB-Pernambuco;

738-A,

OAB-Rio

de

Janeiro;

desde

1940.

Jurídica

e

Direito

Intertem-

menêutica

Professor

Titular

de

Direito

Romano

da

Faculdade

de

Direito

de

Uber-

lândia

—

MG

(1960-1967).

YProfessor

nos

Cursos

de

Pós-Graduação

da

Faculdade

Nacional

de

Direito

(UFRJ),

das

disciplinas

Her

poral

(1981-1987).

Professor

titular

no

Curso

de

Pós-Graduação

da

Universidade

Estácio

de

Sá,

Rio

de

Janeiro,

das

disciplinas

Teoria

Geral

do

Estado

e

Processo

Ci-

vil

Comparado

(1994-1995).

Presidente

da

Academia

Brasileira

de

Letras

Jurídicas,

desde

1978,

reeleito

para

o
13º

biênio

consecutivo.

Y

Membro

titular

(Cadeira

7)
da

Academia

Carioca

de

Letras

(1988).

Conselheiro

Federal

da

Ordem

dos

Advogados

do

Brasil

(1975-

Membro

honorário

da

Academia

Paraibana

de

Letras

(2001).
(reeleito,

1981-

amara

Diretor-tesoureiro

e

presidente

da

Terceira

Câ

1987) 1987).

Primeiro

Vice-presidente

(1978-1979)

e

Membro

do

Conselho

Supe-

rior

do

Instituto

dos

Advogados

Brasileiros,

desde

1974.



do

procedimento

romano

(Tese

de

doutorado),

PRINCIPAIS

OBRAS

DO

AUTOR

O

mandado

de

segurança

liminar

e
a

influência

dos

interditos

roma-

A

vocação

publicística

nos,

Belém,

1956.

Recife,

1955.
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1979-1983).

o

Civil

Internacional,

em

Guadalajara,

M

o

(1963);

Montreal,

(1983);

e
em

27

reuniões

bilaterais

de

con-

sulta

sobre

transporte

aéreo

internacional,

entre

elas

as

realizadas

em

Tó-

Membro

do

Conselho

Consultivo

do

Banco

da

Amazônia

quio,

Paris,

Madri,

Lisboa,

Luanda

(Angola),

Lagos

(Ni

Juiz

do

Conselho

de

Árbitros

da

OACI

—

O.

Delegado

do

Governo

Brasileiro

nos

Congres

Consultor

Jurídico

do

Governo

do

T.

vil

Internacional

(Montreal,

Canadá
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O

“juício

de

amparo”,

Recife,

1958.

À

natureza

social

do

tributo,

Rio

de

Janeiro;

1960;

2º
ed.,

Rio

de

Janei-

ro,

1978.

),

Cidade

do

géria

Panamá,

Bogotá,

Lima,

Santiago

do

Chile,

Buenos

Aires

e
Rio

de

éxico,

M:

Os

recursos

processuais

na

história

do

direito,

Belém,

1960.

Janeiro,

de

1974

a

1983.

O

direito

canônico

na

jurigenia

brasileira,

Uberlândia,

MG,

1960.

O

controle

dos

atos

internacionais

pelo

Poder

Legislativo,

Bel

de

82,

ômicos,

em

numero

ileiras,

sendo

20

Capitais

de

Estados.

Conferências

sobre

temas

jurídicos

e

econ

proferidas

em

34

cidades

bras

em,

1960.

o

(Grande

Oficial),

da

Ordem

ã:

Colar

de

Alta

Distinç:

Condecorações

do

Mérito

Judiciário

Militar.

Comendador

da

Ordem

do

M

.

co.

Comendador

da

Ordem

do

Mérito

Judiciário

do

Trabalho.

Medalha

da

A

cláusula

“rebus

sic

stantibus"

no

direito

brasileiro,

Recife,

1962.

”

“per

manus

iniec-

dica

do

“prensus

ão

juri

"“ABDUCTUS"

-—-a

situaç.

tionem”

em

face

dos

preceitos

tabulários,

Recife,

1962.

to

Aeronáuti-

éri

ão

de

Pernambuco,

por

50

anos

de

inscriç

Ordem

dos

Advogados

-

Seção

La

aeronave

es

“bien

registrable”,

México,

1963.

-dessus

des

platefor-

e
au

espace

aérien

situ

Le

régime

juridique

de
1

mes

sous-marines,

Roma,

1964.

daille

de

['Aóronautique,

por

Decreto

de

3.10.1979,

do
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Títulos

honoríficos

estrangeiros:

Membro

Honorário

do

Centro

de

Derecho

Aeronáutico

y

Espacial,

da

Facultad

de

Derecho

da

Pontifícia

Uni-

versidad

Catolica

Argentina

(Buenos

Aires

te
do

Instituto

Mexicano

de

Dere:

Empresa

individual

de

responsabilidade

limitada,

Rio

de

Janeiro,

1964.

,

1964);

Membro

Corresponden-

A

Convenção

de

Tóquio

sobre

delitos

e

certos

outros

atos

cometidos

a

bordo

de

aeronaves

(Memória

do

Delegado

brasileiro

à

Conferência

de

Tó-

quio

da

OACI),

São

Paulo,

1964.

ico,

1967);

Membro

de

exl

cho

Procesal

(M

do

Instituto

Peruano

de

Derecho

Aeron:

1964);

Membro

Correspondente

da

Academia

N

cias

Sociales

de

Cór:

o
y

del

Espacio

(Lima,

acional

de

Derecho

y
Cien-

áu

numero

Aspectos

conjunturais

do

direito

(discurso

de

Paraninfotaos

Bacharéis

de

1965),

Uberlândia,

MG.

da

Real

ário

ón

(Valencia

—

Espanha,

doba

(Argentina,

1998);

Membro

Honor.

dos

internacionais,

Rio

de

Janeiro,

ao

e
os

aco

A

nova

Constituiç

Academia

Valenciana

de

Jurisprudencia

y

Legislaci

200%

1967.

Autor

de

mais

de

70

livros

e

separatas

sobre

Direito

e

Economia,

al-

guns

em

edições

renovadas;

e
de

m

O

Código

da

Família

da

Alemanha

Socialista,

Rio

de

Janeiro,

1968,

Lisboa,

1969.

ais

de

300

trabalhos

esparsos,

em

publi-

,

Portugal

e

Argentina.

éxico,.

lia,

M

bulo

“Brazil”,

do

1º

vol.

da

International

Encyclopedia

rative

Law

á

lizadas

do

Brasil,

It;

cações

especia

Do

mandado

de

segurança,

3º

ed.,

São

Paulo,

1969.

Dos

efeitos

da

fiança,

Rio

de

Janeiro,

1969.

á

Autor

do

voc

of

Compar
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de

Hamburgo,

Alemanha.

>

1969.

Autor

de

75

verbetes,

cobrindo

diversos

ramos

do

Direito,

da

Enciclo-

dia

Saraíva

do

Direito,

em

mais

de

700

p.

lo

sacado,

Recife,

1971.

cação

pe

O

cheque

e
sua

certifi

áginas.

Jurídico

da

Academia

Brasileira

de

Letras

Jurídi-

pé

ões

A

privação

dos

direitos

cívicos

nas

instituiç.

fe,

1971.

cionário

Autor

do

Di

cas,

e

fundador

da

Revista

da

Academia

(1985),

seu

permanente

colaborador.

do

povo

romano,

Reci-

V

VII

as
Ok A

|õ
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essões

à
pa-

O

Editor

,

materializados

ência

APRESENTAÇÃO

homenagem

porque

não

configura

a

reunião

de

trabalhos

escritos

por

de

conhecimento

e
de

intelig

ória

riquíssima

com

talento,

dedicação

c

envolvimento

pleno

com

o

direito,

em

todas

Ss

sociais,

em

geral.

A

Editora

Forense

Universitária,

que

tem

o

privilégio

de

publi-

car

esta

obra,

rejubila-se

com

o

mundo

jurídico

pela

oportunidade

de

O

saber

c
a

sabedoria

estão

presentes

nos

trabalhos

reunidos

participar

desta

festa

do

conhecimento

ce

do

saber.

neste

livro.

Constituem,

realmente,

fundamentos

do

direito

adjetivo,

do

dircito

aplicado.

E

Othon

Sidou

sendo

celebrado

pela

própria

história:

uma

his-

Fundamentos

do

Direito

Aplicado

é
um

livro

de

homenagem.

Trata-se,

no

entanto,

de

um

livro

que

difere

dos

outros

livros

de

Homenagem

a
J.
M.

Othon

Sidou,

o

jurista,

o

advogado,

o

humanis-

ta,
o

mestre.
Arguto,

preciso

e

direto,

Othon

Sidou

não

faz

conc

lavra

ou
à

linguagem.

Estas

têm

para

cle

a

finalidade

de

aclarar,

de

entronizar

soluções,

e
não

de

tergiversar

ou

confundir.

festiva. ciência:amigos,

colegas,

juristas

e

advogados

para

celebrar

data

marcante

e

as

suas

manifestações,

em

particular,

e
com

a

história

do

dircito

e
das

t

Da

execução

de

sentença

no

procedimento

civil

romano,

Recife,

icano

de

Derecho

Comparado,

Universidad

Nacional

Autonoma

de

Mexico,

nº
70,

México,

199].

“Vindex'

—

“Nexus”

—

*Abductus””.

Separata

da

Revista

do

Curso

de

Direito

da

Universidade

Fe-

deral

de

Uberlândia,

1983.

ria,

2003

,
Rio

de

Janeiro,

1972.

,

Forense

Universit.

rio

mínimo

aneiro.

JHabeas

corpus”

—

mandado

de

segurança

—

ação

popular

(as

garan-

tias

ativas

dos

direitos

coletivos),

1º
ed.,

1977;

5?

ed.,

Rio

de

Janeiro,

1998.

“Las

nuevas

fuentes

del

Derecho

Procesal

Constitucional

brasileão:

Resolução

judicial

dos

contratos

(cláusula

“rebus

sic

stantibus”)

e

Dicionário

Jurídico

da

Academia

Brasileira

de

Letras

Jurídicas,

8º

iversitá

:

Processo

civil

comparado,

histórico

e

contemporáneo,

Rio

de

Janei-

contratos

de

adesão,

Rio

de

Janeiro,

2000.

O

direito

legal:

história,

interpretação

e

elaboração

das

leis,

Rio

de

Janeiro,

1985.

Fiança

—

Convencional.

Legal.

Judicial,

Rio

de

Janeiro,

2000.

Sobre

o

novo

Código

Civil.

Rio

de

Janeiro,

2002.

Vocabulário

do

cheque,

São

Paulo,

1975.

A

literatura

jurídica

e
a

comunicação

do

direito

através

dos

tempos,

Uberlândia,

MG,

1980.

A

equidade

e
o

bem

comum

(justiça

social)

na

aplicação

do

direito,

Do

cheque,

1º
ed.,

1975;

4º

ed.,

Rio

de

Janeiro,

1998.

Juiz

de

Fora,

MG,

1982.

Direito

aeronáutico

trabalhista,

Belém,

1972.

O

direito

e
o

espaço,

Rio

de

Janeiro,

1973.

“Três

figuras

controvertidas

do

velho

direit

O

salá

“mandado

de

injunção'

e

“habeas

data.

In:

Boletin

Me

ro,

Forense

Universitária,

1997.

ed.,

Rio

de

VII1971.
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e

desenvolve

estudos

que
se

Neste

novo

livro,

J.
M.

Othon

Sidou

inserem

na

visão

global

do

mundo

jur

abarca,

em

sua

diversa

unidade,

com

e

disseca,

analisa,

conclui.

,
que

o

eminente

autor

dico.

to
de

nene

autor)

ânimo

c

espíri

|
,

o

humanista,

que

se

afirma

em

tudo

o
que

Este

é
Othon

Sidou.

Cscreve,

e
se

reafi

,

abranger

o

áginas

dade;

o

direito

c
as

rma

quando

o

vemos,

nestas

p

ciên-

cias

afins,

sem

descurar

da

literatura,

como

forma

em

que

haverá

de

exprimir-se;

di

mundo

antigo,

o

moderno

e
a

contemporane

escolheu

scorrendo,

com

saber

de

mestre,

sobre

os

temas

que cla-

ão

ligeiras,

ou

pela

rama,

mas

na

definiç

assuntos,

com

profundidade

c
rigor,

sem

per-

da

exposiç:

.enão

em

notas

ra,

escorreita,

exata

dos

der

a

clareza

e
o

brilho

ao.

Qualquer

dos

estudos

é
fonte

ampla

de

informações

mesmo

para

os

doutores,

c

resume,

com

pertinência

e

segurança,

o

estado

do

conhecimento

do

tema

de

que

cuida,

invocando

autores

de

tomo

e
a

lise

críti-

,

quando

nece

19

dana

experiên

cia

histórica

que

o

possa

esclarecer,

sem

fug

Ssária

à

ão.

ão

c,

até

mesmo,

à

contestaç.

explicitaçã

elucidação

do

conceito.

ca,

à

,

colmata

la-

ões

tergiversa;

enfrenta

as

quest.

,

não

Não

sc

omite

cunas,

dirime

dúvidas,

sancia

erros;

sem

torneios

vãos

e
sem

recur-

lindes

do

debate,

para

concluir,

concisamente,

com

o

restltado

do

es-

Sos

a

estratagemas

de

linguagem,

com

a

palavra

certa,

nos

estritos

tudo.

Necessitasse

Othon

Sidou

de

apresentação

c

estender-me-ia

na

de

cada

trabalho

deste

Fundamentos

do

Direito

Aplicado,

apreciação

do

hermeneuta,

a
so-

lidez

dos

pilares

em

que

funda

as

definições,

tudo

o
que

faz

do

livro

obra

de

inestimável

préstimo

para

todos

os

estudiosos

do

direito.

qualquer

o

nível

e
o

saber.

,a

argúcia

ientar

as

virtudes

do

expositor,

para

sal

Acima

de

tudo

há

que

ressaltar

a

contribuição

que

presta

à
exa-

inguagem

ê

,
por

mais

que

a|

ências

em

todas

as
ci

tidão

dos

conceitos

comum

marque

o

tom

da

exposição

—

se,

afinal,

devemos

enten-

de

s

próprios

1
dos

conceito:

Oe-se

o
uso

impecáve

der-nos

todos

—,

imp

xI



á ao

Y
Othon

Sidou

segue

o

conselho

aristotélico

de

definir

os

termos

na

discussão

para

que

não

se

percam

os
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Estado da Paraíba
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

PROJETO DE LEI Nº 507/04

CONCEDE O TÍTULO DE CIDADÃO
PARAIBANO AO Dr. EM DIREITO JOSE
MARIA OTHON SIDOU, E DA OUTRAS
PROVIDENCIAS.

AUTOR: Dep. José Lacerda Neto
RELATOR: Vital Filho

PARECER Nº YJSE/4

RELATÓRIO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação
recebe para análise e exarar parecer ao Projeto de Lei nº 507/2004 de autoria
do Ilustre Deputado Jose Lacerda Neto, objetivando conceder o Título de
Cidadania Paraibana ao Dr. Jose Maria Othon Sidou.
É o Relatório.

VOTO DO RELATOR

Oportunamente apresenta o nobre colega deputado
Jose Lacerda Neto, a propositura legislativa, objetivando conceder o Título de
Cidadão Paraibano ao Dr. Jose Maria Othon Sidou, nascido na cidade de
Fortaleza, no Estado do Ceará, é autor de mais de 70 livros e separadas sobre



Estado da Paraíba
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

Comissão de Constituição, Justiça e Redação
Direito e Economia, alguns em edições renovadas; e mais de 300 trabalhos
esparsos, em publicações especializadas do Brasil, Itália, México, Portugal e
Argentina.

Professor nos Cursos de Pós-Graduação da Faculdade
Nacional de Direito (UFRJ), das disciplinas Hermenêutica Jurídica e Direito
Intertemporal, Jose Maria Othon Sidou também é doutor em direito pela
Faculdade de Direito do Recife, além de ser detentor do Curso de Economia.
É Professor titular no Curso de Pós Graduação da Universidade Estácio de Sá,
Rio de Janeiro, das disciplinas Teoria Geral do Estado e Processo Civil
Comparado.

Possuidor de um vasto currículo o Dr. José Maria
Othon Sidou é Presidente da Academia Brasileira de Letras Jurídica, desde
1978, foi reeleito para o 13º biênio consecutivo. Membro Titular da Academia
Carioca de Letras, também é Membro Honorário da Academia Paraibana de
Letras e Conselheiro Federal da Ordem dos Advogados do Brasil.

Em face o exposto, inexistindo impedimento legal
sobre a propositura desta relatoria sou pela DECLARAÇÃO DE
CONSTITUCIONALIDADE ao Projeto de Lei nº 507/2004.
E o voto.

Sala das Cd pes, 04 de maio de 2004.



Estado da Paraíba
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

Comissão de Constituição, Justiça e Redação

VOTO DA COMISSÃO

A Comissão de Constituição, Justiça e Redação adota e
recomenda o voto do Senhor Relator pela CONSTITUCIONALIDADE do
Projeto de Lei nº 507/2004, na sua íntegra.
É o parecer.

Sala das Comissões, 04 de mai6 de 2004.

Dep. FÁBIO NOGUEIRA Dep. VI FILHO
PRESIDENTE RELATOR

Dep. ZENÓBIO TOSCANO Dep. FAUSTO OLIVEIRA
MEMBRO MEMBRO

Dep. TROCO IOR
A.

MAIAO,
MEMBRO EO
Apreciada Pela Comissão

". oia MW IPEP]



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

AUTÓGRAFO Nº 292/2004
PROJETO DE LEI Nº 507/04

“Concede o Título de Cidadão Paraibano ao
Doutor em Direito José Maria Othon Sidou,
e dá outras providências”.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão Paraibano ao Doutor em Direito José
Maria Othon Sidou.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado fa Parpíba, “Casa de Epitácio
Pessoa”, João Pessoa, 25 de maio de 2004.

Ss E j
RÔMULO JOSÉ DE GOUVEIA

Presidente



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa

Ofício nº 308/2004

João Pessoa, 25 de maio de 2004.

Senhor Governador:

Participo a Vossa Excelência o autógrafo do Projeto de Lei nº 507/04 de
autoria do Deputado Josê Lacerda Neto, que “Concede o Título de Cidadão Paraibano ao
Doutor em Direito José Maria Othon Sidou e dá outras providências”. |

|

|

õ |

Atenciosamente,

RÔMULO JOSÉ DE GOUVEIA,
Presidente.

Ao Excelentíssimo Senhor
Dr. Cássio Cunha Lima
Governador do Estado da Paraíba
“Palácio da Redenção”
Praça João Pessoa, S/N Centro
Inãn Pacena - PR


